Homilia aos Finalistas do Curso de Enfermagem 



1. Uma mulher à beira de um ataque de nervos, e uma cena de deitar as mãos à cabeça, em casa de Marta e de Maria! Vai em vinte e um séculos a redacção deste texto, mas Marta, aquela «mulher em apuros», caracteriza bem a agitação e o stress, doença que se prolonga e agudiza neste início turbulento do terceiro milénio! «Marta atarefava-se com muito serviço!», diz o texto. Serviço doméstico, de hospitalidade, a quem chega de surpresa! Marta faz uma tempestade num copo de água e confunde as necessidades vitais de Jesus! Em vez das atenções do coração, Marta desdobra-se no esmero da ementa e em cuidados continuados à volta da mesa! Jesus domina o stress de Marta, duplicando a chamada pelo nome. «Marta, Marta». Como se Jesus reclamasse apenas um olhar atento, mais do que um serviço tecnicamente perfeito! Maria escolheu a melhor parte. Soube distinguir o urgente do essencial. E sentou-se aos pés de Jesus, para O escutar! 

2. Meus queridos jovens, enfermeiros: Deste texto, podíamos concluir algumas intuições para a prática da vossa futura profissão: 

1º. Vede a prioridade dada no evangelho às atenções do coração de Maria, sobre quaisquer cuidados esmerados da competência doméstica de Marta. De facto, também para vós “a competência profissional é uma primeira e fundamental necessidade, mas por si só não basta. No cuidado dos doentes, e porque se trata de seres humanos, estes necessitam sempre de algo mais que um tratamento apenas tecnicamente correcto: têm necessidade de humanidade, precisam da atenção do coração. Por isso, para vós, além da preparação profissional, requer-se também e sobretudo a «formação do coração»” (cf. Bento XVI, Encíclica «Deus Caritas est», 31). 

Vós sabeis bem – caríssimos enfermeiros - que a relação com o doente é sempre uma relação de pessoa a pessoa e nunca se pode reduzir a um mero acto clínico. Sabeis que a doença é uma experiência que propõe à consciência e à liberdade do indivíduo problemas, sobre o significado global da vida! Por isso é muito necessário que o doente não seja deixado sozinho, diante desses problemas, não seja condenado, por assim dizer, à clandestinidade, mas possa encontrar a presença de pessoas próximas e solidárias! Sabemos que algumas graves decisões que os doentes cultivam, são, frequentemente, devidas também ao facto de estas pessoas não terem encontrado quem possa estar perto delas com uma ajuda, com um conselho ou tão só com um acto de amor. Também a vós, se pede que sejais o veículo de tudo isto! Sede não apenas aplicadores de medicação, mas portadores de consolação, por uma presença de amor, que iluminará a solidão dos que estão a vosso cuidado! 

2º. Em segundo lugar, vede como esta cena do evangelho se pode reproduzir, no vosso preciso contexto de trabalho, entre urgências, emergências, rotinas e cansaços do dia-a-dia. De facto, o trabalho de enfermagem exige um suplemento de austeridade e de espírito de sacrifício, que corre o risco não só de vos gastar, como de vos agastar e desgastar, até ao esgotamento, até ao stress, quer porque quereis dar solução a todos os problemas, quer porque vos cansais ou desiludis, por não poder fazer tudo ou por não haver mais nada a fazer. Em situações assim, é necessário advertirdes para a necessidade de tempo, para cuidardes de vós próprios e da vossa qualidade de vida, através do silêncio, do repouso, da escuta, do estudo, e porque não da oração?! 

Vós sabeis bem que “muitas vezes, não é fácil conseguir esta síntese satisfatória da vida espiritual, com a vossa acção profissional. Os pedidos numerosos e prementes de ajuda e amparo que vos dirigem os doentes podem impelir-vos na tentação de buscardes soluções que estejam na lógica da eficácia, do efeito visível e da publicidade. E todavia a referida síntese entre vida espiritual e acção profissional, é absolutamente necessária para poderdes servir Cristo, na humanidade que vos espera. Neste mundo dividido, impõe-se a todos uma profunda e autêntica unidade de coração, de espírito e de acção” (cf. Bento XVI aos organizadores da Pastoral Social, Fátima, 13.05.2010).  Ora, tal unidade e qualidade de vida, não é possível sem a Oração. 

3. De facto, quem pára, escuta e olha e reza, «não desperdiça o seu tempo, mesmo quando a situação apresenta todas as características duma emergência e parece impelir unicamente para a acção» (Bento XVI, Deus Caritas est, 36). Disso foi exemplo Madre Teresa de Calcutá, que aleava os seus longos tempos de oração à sua enorme coragem de amar e de se dar aos mais pobres, sós e doentes! 

4. Meus caríssimos jovens, enfermeiros: 

Sede, no mundo da saúde, os primeiros a viver a vossa profissão, segundo estas perspectivas, convictos de que este é o vosso modo específico de crescer na liberdade, como dom de si e, portanto, na capacidade de amar e servir a vida dos irmãos!

Contai ainda e sempre com a preciosa ajuda dos vossos pais, que, se não vos dão lições de enfermagem, vos poderão dar princípios de sabedoria de vida, as atenções próprias do amor concreto!

A Humanidade precisa tanto de vós. E a Igreja, a partir daqui, envia-vos em Missão, junto dos que sofrem e que na sua Carne completam o que falta às tribulações de Cristo (cf. Col.1,24)! Sereis felizes se o puserdes em prática! 

